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INTRODUÇÃO: Terapia gênica é um procedimento médico que envolve a modificação genética de células como forma de tratar doenças. O câncer é umas das maiores causas de mortalidade mundial. Os tratamentos mais convencionais, como quimioterapia e radioterapia, além de debilitarem muito o paciente, também matam as células normais. Em contrapartida, e em fase de tratamento experimental e ensaios clínicos, a terapia gênica tem poucos efeitos colaterais e provoca a morte seletiva das células tumorais. OBJETIVO: Avaliar a eficácia da terapia gênica no tratamento de câncer. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura elaborada a partir da análise de artigos publicados no banco de dados Google Scholar e PubMed. Para localizar os estudos, foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Avanço”, “Câncer”, “Desafios”, “Eficácia” e “Terapia gênica”, juntamente com o operador booleano “AND”. Foram pesquisados estudos de acesso livre, completos, publicados em português e a partir de 2022. Exclui-se da busca aqueles estudos que estavam em desacordo com o objetivo do presente resumo. RESULTADOS: Para que se obtenha sucesso com a terapia gênica no tratamento do câncer é necessária uma estratégia para que o material genético seja expresso dentro das células tumorais, como também a necessidade de um sistema de entrega de genes seguros, eficientes e específicos. Entretanto, uma das primeiras entraves para os estudos clínicos com terapia gênica é a bioética. Estas preocupações são atribuídas, uma vez que as mesmas técnicas possam ser utilizadas para fins que não sejam a cura de doenças. CONCLUSÃO: Espera-se que durante as próximas décadas as terapias gênicas sejam aprendidas, regulamentadas e aperfeiçoadas, trazendo grandes esperanças no prognóstico e na qualidade de vida dos pacientes oncológicos.
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